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P'ra paulina...

 

Ha. muito, que nos sentimos

desnorteados na apreciação da

politica nacional, pois o illogis—

mo mais absurdo e a. mais com-

pleta insensatez a vem domi-

nando e dirigindo.

quuanto as mais baixas

ambições gravitam a roda de

uma senectude, infantilmente

caprichosa, e que, fingindo am—

parar uma mocidade leviana e

tendenciosamente educada, tra-

ta de cobrir com a astucia a

sua. raivosa impotencia, em-

quanto os magnatas da politi-

ca monarchista se degladiam

na conquista de um vellocino,

que só serve as suas mesqui-

nhas vaidades, Portugal, remi-

rando com os olhos humidos de

, agilidade as glorias do Pagando,

' tendo servido como nenhum

outro a civilisação, á. civilisação

vae fugindo n'uma involução

assustadora, que hoje o põe

abaixo da Turquia. Se não va.-

lêra tanto pela situação e colo-

nias, a ninguem convindo a sua

integração ao visinho, ai de

nós! que já teriamos seguido a

sorte da Polonia!

Os tiros do Buissa e do Cos-

ta, que tão sómente serviram

os partidos rotativos, que pa-

gam ingratamente com infa-

mantes apodos os jubilosos es-

tremecimentos, que a sua de-

tonação lhes causou, os tiros

regicidas, que restauraram a

rotativagem, fazendo-a voltar a

lamber as alcatifas do Paço,

interpretados, como não pôde

deixar de ser, como consequen-

cia. fatal de indignação publica.

em face dos omnimodos abu-

sos do poder, deveriam logica-

mente ser lição eiiicaz e produ-

zir emenda de vida, mas redun-

daram na atroz calamidade de

fazer quatro victimas inuteis!

Por confissão espontanea de

todas as oligarchias, que têm

.desfructado o poder, feita em

momento de amarga opposição

e forçada abstinencia, o thesou-

ro publico tem estado a saque,

canalisaudo-se em parte para

o erario régio, um pouco para

o bolsinho particular de gros-

sos burocratas, servindo no ge-

ral aos interesses das coteries,

emquanto a nação carece dos

mais rudimentares melhora—

mentos materiaes, e o povo es-

   

   

   

  

  

   

  

 

   

   

    

  

do que lhªo permittem as visce-

ras exigentes!

Elles o dizem, batendo no

peito uma. e cem vezes os pro-

testos de vida. nova!

Elles o dizem, promettendo

uma e cem vezes fazer econo-

mias, acabar com a boleima

das clientellas e prodigalisar a

liberdade compativel com o es-

pirito moderno!

E uma e cem vezes faltam

cynicamente ás promessas, uma

e cem vezes perjuram descara-

damente, quando lhes tolda o

espírito a venenosa atmOSphe-

ra do Paço, ou sentem as en-

tranhas a estorcer-se de sauda—

de e fóme pela. commodidade e

abundancia. que garante a pos-

se dos sellos do Estado.

Sem se inquietarem com o

dia de amanhã, domina-os a

maxima imprevidente e egois-

ta'de «quem está. bem, deixa-

se estar ».

., ,.Ns e.?tentºnª,9.ir.si.s_slssiss-

tar bom senso e s logica mais

imparcialmente deduzida, mes-

mo ao proprio instincto de con-

servação, resalta com nitidez

que rumo opposto devia levar

a timonagem no proprio inte-

resse das mesmas oligarchias.

Pois, se o Paiz está. pobre

,e n'este desandar vae cahir fa-

talmente na fallencia, não lhes

aproveitará para. a fóme de

amanhã a restauração das 5-

nanças?!

E não seria. a. unica maneira

possível de isto continuar a ser

seu logradouro privativo?!

Se o mal estar social se ori-

ginou, como confessam, na pes—

sima. administração publica, não

será de primeira intuição re-

mover a causa. para. fazer des—

apparecer os etl'eitos?!

A sociedade pede liberdade

e fornecem-lhe as espeluncas

da Parreirinha.

A sociedade exige o domici-

lio inviolavel, e por denuncia

inverosimil do mais despresivel

dos mouclmrds penetra-se vio-

lentamente até ao mais recon-

dito das alcovas.

A sociedade pede pão e man-

dam-lhe balas; reclama instru-

oção e regateam-lhe as escolas;

em resposta a dotação régia.

'jáªp'eiar'fórmreon'rova mesma de“.

   

          

   

  

         

supplica a abolição dos impos-

tos de consumo e augmenta-se

A par disto a inepcia do

Governo deixa perder pedaços

do solo sagrado da Patria, a

indignidade do Executivo cur-

va servilmeute & cerviz ao do-

minio estrangeiro, e o nepo-

 

tiola sem pão e sombra perni— tismo e o devorismo fazem fe—

ciosa da ignorancia. char o orçamento com um de-

Elles o dizem, attribuindo-se ficit collossal.

reciprocamente a culpa, e todos E' assim que se responde as

ao rei, quando os conserva af- justas reclamações de morali-

fastados do poder mais tempo dade e economia.
   
.

Pobres loucos; que estão a

cavar a. propria ruina.

Enthusiasmos, agitação, lu-

ctas, esforço, animação, traba—

lho, nos arraiaesi monarchicos,

só para assegurar opredomi-

nio, já que o condomínio não é

facil de concertar. Não cuben—

do todos simultaneamente a

mesa, esperam a vez.

Ao disputarem a preza, ar-

reganham-se os 'dentes, mas

não se mordem, que o poder

digestivo não é infinito, e a sa-

ciedade garante a successão.

mens que, sofrendo o exilio, a pri-

são, e batendo-se nos campos de

batalha, foram os artífices da revo-

lução politica e economica que de-

terminou o fim do absolutismo, a

realeza constitucional, manteve-se

na observsncía das formulas que

caracterizam um regime de transi-

gencia entre o direito divino e a so-

berania popular. Mas essa Monar-

chia, nascida do uma revolução,

bem depressa iludiu os seus com-

promissos, não hesitaudo em recor-

rer ao auxvlio de exercitos estran-

geiros para firmar os privilegios do

trono.

A intervenção, estrangeira, sufo-

cando as aspirações democraticas,

foi seguida de um largo periodo de

   

           

  

      

  
  

   

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

   

  

           

   

  

  

    

Epaminondas. estagnação politica e de corrupção

financeira, contra a qual, de longe

___—___.— a. longe, surgiam protestos, bem

depressa aquietados pela visão do

poder como premio das mais 19.-

mentaveis spostasias.

Interpretando aspirações mais

nobres, e concentrando em si a re-

volta das consciencias contra um

regime que não soube adaptar-se a

nação e ao qual a nação, rebelde &

sofismas politicos. recusou por sua

vez & adaptar-se, constituiu-se o

Partido Republicano, perante' o

qual a monarchia se viu forçada a

ensaiar uma politica de concessões

aparentemente liberais, na esperan-

ça de que o povo não saberia apro—

veitsl-as.

No dia em que o viu. porém, ser-

vir-se de ellas, & monarchia imedia-

tamente se decidiu a entrar em luta

com o povo, não só revogando

aquellas leis, mas promulgando uma

legislação reacionaria que visou, de-

liberadamente, ao engrandecimento

do poder real.

Essa política iniciou-se em 1890

por uma dictadura que se repetiu,

agravada, durante vinte annos. As-

sim foram promulgadas leis contra

a liberdade de imprensa, contra a

liberdade de reunião e contra & li-

berdade de assocmção.

Quatro leis eleitoraes foram pos-

tas sucessivamente em vigor, todas

visando a impedir a representação

parlamentar da democracia, mas

nem mesmo assim o poder legislati-

vc, como simples delegação do exe—

cutivo, foi tolerado, pelo que, em

vinte annos, o poder moderador do-

cretou por dez vezes adissolução

da camara dos deputados, antes de

finda a legislatura, com a agravan-

te de em quatro annos economicos

as côrtes não terem discutido nem

votado o orçamento do Estado, a

cobrança dos impostos e a fixação

da força armada.

Se o parlamento assim tem sido

amesquinhado pelo regime, os mu-

nicipios, em mais de uma reforma

administrativa, foram privados, su-

cessivamente, dos seus fóros, e para

que nem um só dos elementares di—

reitos do cidadão deixasse de ser

ofendido, nem uma só das garantias

civis e políticas deixasse de ser es-

farrapada, os decretos que institui-

ram e ampliaram as atribuições do

juízo de instrução criminal desde

1893 a 1902, bem como a lei de 13

de fevereiro de 1896, deram o ulti-

mo golpe na lberdade dos portu-

gueses, submetendo-os a um regime

que os mesmos povos orientais, nas

suas ultimas revoluções, eliminaram

com o assentimento e aplauso do

mundo moderno e civilizado.

E pois que, neste documento, ao

A reunião republicana

Foi admiravel no' seu signicado

a imponente reunião republicana,

realisada no dia 30 de janeiro, em

Lisboa, na qual se aiiirmou . a

unidade de forças de que dispõe

n'este momento ownosso partido,

correu, já pela numerosa assis-

tencia que teve de correligiona-

rios de todos os pontos do paiz.

O que ella foi, já o conhecem

os leitores pelos extractos dos

jornaes diarios; mas ainda assim

não queremos deixar de registar

o programma dos trabalhos apre-

sentado pelo Directorio.

Eil-o:

O Directorio do Partido Repu-

blicauo julgou conveniente reunir

neste momento muitos dos seus

correligionarios, não só como atir-

mação de solidariedade perantea

situação de ordem moral que, into-

leravelmente, pretende criar—lhe os

seus adversarios, mas para definir

a tactics política a seguir na cou-

juntura presente.

No momento em que o regime se

afirma impotente para a resolução

dos mais graves problemas nacio.

nais, e os seus partidos se dissol-

vem numa luta iniludivel de pes-

soas, e retrogradam, aliando-se com

o clericalismo, o Partido Republi-

cano, consciente das suas aspira-

ções, afirma o principio da sobera—

nia nacional, a ideia da independen-

cia patria e a vontade de um povo

cada vez mais divorciado de uma

dinastia que não o sonho compreen-

der nem amar.

O cond-cto entre a nação e o re-

gime define se na ordem politica

pela soiismação do sistema repre-

sentativo, pela absorpção de todos

os poderes no moderador, conse-

quencia inevitavel dos principios

expressos na Carta outorgada, a

qual, em verdade, só um poder

consagra o impõe—o poder real.

Nesta orientação a monarchia

manifesta-se pela ditadura mal dis-

farçada com s apparencia de um

poder legislativo, que é em parte

de nomeação régia, ou formado sí

sombra de leis que nunca permiti-

ram, por “serem propositadamente

imperfeitas, e em todas as hypoten

ses deshouestamente executadas,

que a eleição constituísse entre nós

uma afirmação expressa da vontade

nacional.

Durante algum tempo, vendo ain-

da despertas as energias dos ho-

   

 

   

   

       

    

   

      

    

 

   

  

  

   juizo de instrução criminal se refe-

___-__
—

re, o Directorio, em seu nomes em

nome da democracia portuguesa. de-

seja acentuar que sempre o Partido

Republicano o combateu desde a

publicação do primeiro decreto que

o fundou, por nelle vêr uma das

manifestações da reacção politica do

regime.

Reconhece & vantagem da investi-

gação criminal, separada da função

de julgar que deve ser integrada. no

poder judicial independente, e cujo

firn seja a legítima defesa social;

combate-a, porém, tal como está or-

ganisada e como funcciona, porque,

longe de representar uma garantia,

constitue uma permanente ameaça

aos direitos indivnduais dos cidadãos

portugueses.

E deve acrescentar que s tentati-

va feita pelos reaccionsrios de atri-

buir ao Partido Republicano e. res-

ponsabilidade de actos por elle não

deliberados, é de tal modo absurda

que nem a toma em consideração.

Assim definido, rapidamente, na

ordem politica, o conflito entre a

nação e o regime, verificamos que

na ordem economica se observa &

depauperaçâo das suas maiores ener-

gias, que se consomem sem remu-

neração compensadors para o capi-

tal e para o trabalho.

Muitas são as causas, filiadas to-

das na ausencia de identificação dos

partidos politicos com os verdadei-

ros interesses nacionais. submetidos

frequentemente ás oligarchiss poli-

ticas e financeiras, solidarisadas

n'uma exploração sbominavel da ri-

queza publica.

Nunca foi feito o inquerito dire-

cto e completo das forças indus-

triaes e agricolas, que daria base

segura a uma política economica,

interna e externa, fecunda para as

iniciativas particulares. A interven-

ção do Estado para o desenvolvi-

mento da instrucçao geral e profis-

sional faliu, com prejuizo da valori-

saçâo da força economica. 0 sindi-

calismo encontra obstaculos, que de-

viam desaparecer perante a maxima

liberdade associada a responsabili-

dade individual e colectiva.

O regime tributario expressanse

pela base srbitrsria do imposto com

a sua correlativa e iniqua reparti-

ção, pela forma imoral da sua co-

brança que se afirma numa divida

de mais de 121000 contos, em que

avultam os devedores pela contri-

buição predial, e pelo exagero das

taxas sobre as subsistencias, cons-

tituindo pesadissimos encargos so-

bre a vida do cidadão português e

causando o empobrecimento d a

raça.

Tão defeituosa é a circulação ti-

duciaria. que se incompatabilisa com

a organisaçao domcredito indispen-

savel ao progresso da industria, do

comercio e da agricultura.

Falta um plano administrativo,

formulado sobre os mais altos de-

veres de defesa nacional, que rela-

cione a metropole com as suas co-

lonias, em termos de utilisar as

grandes riquezas do nosso territo-

rio ultramarino.

O trabalho executa-se ilsqueado

pelos monopolios, restricções e pri-

vilegios, que são a mesma afirma-

ção do espirito reaccionario do Eu-

tado monarchico.

Na questão financeira, que é a

de mais alta gravidade, encontra-

mo—nos numa situação cheia de pe-

rigos, pelo exagero da dívida pu-

blica, que ascende á. enorme cifra

de 800:000 contos, pelas influencia!

»
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de elementos financeiros, que pesam

sobre a vida da nação, ilaqueando-

lhe a liberdade de dispôr dos seus

recursos em beneficio dos seus mais

legitimos interesses, e ainda pela

ameaça já. formulada da criação da

dívida colonial, que pôde compro-

meter a integridade do nosso domi-

nio ultramarino, conhecidos como

são os tortuosos processos da admi—

nistraçao monarchica.

Finalmente a legislação Operaria

não obedece ao pensamento supe-

rior da defeza dos interesses das

classes trabalhadoras. Tem sido fra-

gmentaria, e algumas medidas, pro-

mulgadas em favor do operariado,

deixando de integrar as suas aspi-

rações na solidariedade dos interes-

ses sociais, visam principalmente a

desagregação das forças democra-

ticas.

A crise política e economica en-

contra-se, nesta ultima fase, agra-

vada pela cousubstanciaçao da 00-

rôa com os elementos reaccionarios,

e, assim, o clericalismo, dominando

e absorvendo os partidos do regi-

me, é hoje a expressão caracteristi-

ca do estado social monarchico.

Inutil será dizer, depois do trata-

do inconstitucional realizado entre

o governo da provincia de Moçam-

bique e o governo da colonia ingle-

za do Transvaal, que a monarchia

nao defende a integridade do nosso

dominio ultramarino; e se a sua di-

plomacia se afirma tão desastrada-

mente em todos os lances em que

os direitos da nação se encontram

em jogo, infelizmente não pôde di-

zer-se que, no caso de um confl cto

grave, nós dispunhamos dos indis-

pensaveis recursos defensivos.

Exposto nas suas linhas geraes

o condicto entre a nação e o regi-

me, o Directorio entende que lhe

compete submeter a esta assembleia

a apreciação de pontos concretos

que devem sêr motivo da acção

partidaria em todo o paiz.

Ao Directorio não incumbe im—

provisar aquella Revolução que rea-

liza & mudança definitiva do regime;

mas compete orienta—la desde que

se manifeste como facto social, de-

terminado pela coincidencia do pro-

testo da nação com as aspirações

de Partido Republicano. As acções

decisivas não se inventam, aprovei-

tam-se os meios deterministas, sem-

pre alheios a intervenção individual.

E, nesse sentido, o Partido Repu-

blicano não falta ao seu dever.

As velhas e romanticas formulas

revolucionarias da simples conspira-

çao acabaram; são hoje improficuas.

A intervenção consciente, oportuna

das vontades disciplinadas por uma

alta ideia, é que tudo pôde —basta

ver como estas tres revoluções de

Brazil, Turquia e da Persia realiza-

ram um ideal definido. Vendo acima

de tudo a nossa Patria, passados

noventa annos sobre a revolução de

1820, repetiremos a sua divisa—uma

só vontade nos una.

Na exposição que acaba de vos

ser feita, o Directorio procurou na-

da omitir, que importasse uma iu-

suficiencia, e ao mesmo tempo pro-

curou nada expôr que fosse uma

surperiiuidade ou um exagero. A

verdade, a exactidão e a clareza fo-

ram a preocupação maxima do Di-

rectorio na redacção deste docu-

mentº.

Definida, como fica, a situação,

considerando o Directorio que o

Partido Republicano necessita iden-

tiiiear-se de cada vez mais com 0

Pais, e sendo certo que uma orga-

nização politica tao vasta como elle

é, traduz uma força que os gover-

nos nao podemºignorar e que em

todo o caso é necessario impor-lhes

em nome da grande e crescente

massa de interesses, de toda a or-

dem, que representa, consulta a as-

sembleia sobre se deve considerar

como urgentes as seguintes ques-

tões:

1.º——Reforma eleitoral, consignan-

do as maximus garantias do eleito-

rado e permitindo aos diferentes

agrupamentos políticos a represen—

tação a que tiverem direito;

2.º—Leis de excepção, reclamar

que sejam revogadas, pondo-se os

. interesses da justiça harmonicos

com os legitimos direitos e liber-

dades individuais;

3.º—Questão clerical, reclamando

& revogação do decreto de 18 de

abril de 1901, e a adopção de pro-

videncias que impeçam a invasão

do poder civil pelas autoridades da

igreja;

lisº—Questão constitucional, consi-

gnar no codigo fundamental da Na-

ção as melhores garantias de ted-is

as liberdades, mórmente da liberda-

de de consciencia;

5.º—Reorganizaçdo administrati-

va, reclamar a autonomia dos muni-

cipios na esfera das suas especiais

faculdades e naturais atribuições;

(SP—Questão de impostos. recla-

mando a diminuição gradual dos

impostos de consumo, barateaudo-se

pelo desagravamento tributario os

generos de primeira necessidade;

7.ª—-Defesu nacional, no seu du-

plo aspecto terrestre e maritimo

compreendendo-se nella o problema

colonial;

8.'-—Questão financeira, reclamar

o equilibrio orçamental pela diminui-

ção de todas as verbas parasitarias.

a redução de todas as despesas oxa-

geradas, o adiamento de todas as

despesas que não sejam urgentes e

quantos meios e processos forem a

elle conducentes;

9.'—Questdo economica, reclamar

a defesa e proteção do trabalho na-

cional;

10.'-— Reorganisação de ensino. efe-

ctivar a lei da instrução primaria

obrigatoria, e pôr o ensino supe-

rior, medio 9 tecnico em harmonia

com o espirito scientifico moderno.

Depois de fallarem varios orado-

res, a assembleia approvou por una-

nimidade, as seguintes moções.

De João Chagas:

A assembleia de Partido Repu

blicano, reunida a 30 de janeiro de

l9l0, em Lisboa, condemna a ação

do juizo de instrução criminal como

sendo contraria ao prestigio da na-

ção portugueza.

A assembleia do Partido Repu-

blicano, reunida a 30 de janeiro de

1910, em Lisboa, decide entregar a

comissões especiais o cuidado de

estudar e apresentar ao proximo

congresso as bases das reformas

contidas no seu programa e recla-

madas pela sociedade.

A assembleia de Partido Repu-

blicano, reunida a 30 de janeiro de

19l0, em Lisboa, verifica que a de-

nominada monarchia liberal se ter-

nou incompatível com os principios

da liberdade, com a moral e o pro-

gresso da Nação, e exprime a sua

confiança no futuro das suas ideias.

De Jcão Patricio:

Proponho que os projectos que

as commissões especiais estao ela-

borando para serem presentes ao

Congresso extraordinario que os

ha de apreciar e discutir, sejam im-

pressos e distribuídos por todo o

país pelo menos com um mês de

antecipação e que se peça ao Dire-

ctorio que durante esse periodo de

tempo todas as comissões districtais

promovam a realização de congres-

sos districtais estraordinarios para

apreciar os mesmos projectos, apre-

sentando-lhe as emendas que as

condições especiaes de regiões e de

meio se lhe afigurem proficuas.

Mais proponho: que o Directorio

faça saber de comissões parochiais e

municipais a enorme vantagem em

que os delegados dos concelhos e

parochias sejam, sendo possível,

os mesmos para os dois congressos.

Do dr. Affonso Costa:

A assembleia republicana man-

tem, mais uma vez, a sua declara-

ção, harmonica com o procedimen-

to constante anterior do Partido,

de absoluta autonomia e de perfei-

ta intransigencia perante todos os

monarchicos, quer agrupados, quer

não agrupados.

Naquella reunião a comissão mu-

nicipal republicana d'esta villa fez-

se representar pelo seu secretario,

Nunes Branco e este jornal pelo

seu director Antonio Valente.

+
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Dois combatentes

Acabam de ser arrebatados pela

morte dois denodados apostolos da

Republica: () dr. Pessoa Ferreira.

director do nosso college «A Voz

da Beira», de Mangualde, e Fran-

cisco Antonio de Moura, d'Aveiro.

De lucto está. pois, o partido re-

publicano pelo desapparecimento

d'estes dois homens de bem que,

n'esta hora de suprema angustia

para o pais, tanta falta fazem na ala

dos combatentes, onde sempre esti-

veram.

As nossas condolencias a suas fa-

milias e ao nosso collega «A Voz

da Beira».

Vejam. vejam . . .

O que todos deviam saber é que

quasi toda a gente ignora:

A dívida fluctuante portugueza no

dia 31 de dezembro de 1909 consta

do seguinte quadro:

67.490:6196859

1 “3651226565

No paiz . . .

No estrangeiro .

78.855z7426424

Comparadas estas cifras com as

correspondentes do mes de agosto

e examinando qual a tluctuaçao de-

corrida no 2.0 semestre de 1909,

constata-se que a divida cresceu de

315:109ã804 réis, sendo de réis

2489936579 no paiz, e de réis

66:1[65225 no estrangeiro.

Falta ainda accrescentar, ao en-

'cargo no estrangeiro, especiãcado

no quadro supra, o agio do ouro

que, calculado em 1:250 contos, ele-

va o total a uns 80:106 contos.

Misericordia d'ºvar

Acham-se finalmente no poder da

commissao executiva já devidamen-

te approvados por aestaçao tutelar,

os Estatutos da Misericordia que

por isso é já um facto realisado,

uma associação legalmente erecta.

Consta-nos que em sessão d'hon-

tem da. commissao executiva, foi re-

solvido fazer-se a eleição da pri-

meira meza administrativa no pro-

le0 dia 20 pelas 11 horas da ma-

nhã no theatro d'esta Villa, mas

ainda, por absoluta falta de tempo,

nao podemos hoje publicar o aviso

oHicial.

Está. pois quasi terminada a pri-

meira étape para a consecução do

sonho dourado d'Ovar.

Mas não estão ainda vencidas to-

das as difficuldades, porque algumas

d'ellas não podiam as commissões

eleitas resolvel-as por falta dos po-

deres necessarios.

Confiamos, porém, em que a no-

va meza qualquer que seja empre

gará os seus melhores esforços e is-

so é garantia d'exito.

Agora não se pôde nem deve re-

cuar; é isto mesmo que está no ani-

me de 'toda a gente.

O que é necessario, indispensavel,

é que todos os associados compare-

çam na eleição a escolher com o

seu voto quem dirija a associação e

a impulsione por bom caminho.

Todos, absolutamente todos tem,

como dever d'honra, o de compa-

recer na eleição e de crer é que a

ella não faltem.

Mostram assim uma perfeita com-

prehensao de deveres civicos e dão

uma prova do amor que lhes mere-

ce a Institu'çito mais bella, mais

humanitaria que em Ovar se tem er-

guido.

ARA

 

MORENA

Não uegues, confessa

Que tens certa pesa

Que as mais raparigas

Te chamem morena.

Pois eu não gostava,

Parece-me a mim,

De vêr o teu rosto

Ds côr do jasmim.

Eu'não. . . mas emfim

E' fraca a razao,

Pois pouco te importa

Que eu goste ºii que não.

Mas olha as violetas

Que sendo umas pretas,

O cheiro que tem!

Vê lá que seria,

Se Deus as fizesse

Morenas tambem!

Tu & a mais rara

De todas as rosas;

E as coisas mais raras

São mais preciosos.

Ha rosas dobradas,

E ha-as singellas:

Mas são todas ellas

Azues, amarellas,

De côr de açucenas.

De muita outra cºr;

Mas, rosas morenas,

Só tu, linda dôr.

E olha que foram

Morenas : bem

As moças mais lindas

De jerusalem.

E a Virgem Maria

Não sei. . . mas seria

Morena tambem

Moreno era Christo

Vê lá depois d'isto

Se ainda tens pena

Que as mais raparigas

Te chamem morena!

Guerra lunquslro-

_*.—

Tro dome nostra

X

Como promettemos no numero

passado, vamos passar em revista os

principaes generos alimentícios, isto

é, os de primeira necessidade.

Não iremos dar novidades a nin—

guem, pois são de vulgar conheci-

mento as noções, que apresentamos,

mas nunca é de mais repisar n'um

assumpto, que a todos altamente in—

teressa.

Oomeçaremos pelo leite. E' este

um dos generos de que se faz maior

consumo, orçando mesmo or cente-

nas de litros a quantida endiaria-

mente consumida.

Destina-se a toda a gente, e em

especial às creauças e doentes, que.

as primeiras em consequencia do

progressivo crescimento e os segun-

dos em virtude das alterações mor-

bidas. vivem n'uma grande instabili-

dade de equilibrio.

D'onde resulta a necessidade de

maior pureza n'aquella substancia,

para que nao prejudique.

A não querermos uma virtude

excepcional para as nossas leiteiras,

temos de suppôr que nem sempre o

leite será exposto á venda com a

pureza requerida, porque a ganancia

umas vezes e a carestia outras obri-

garao a prevaricar. Todos os dias

lêmos nos jornaes diarios do Porto

a appreheusao deleite o a conde-

mnação de leiteiras por falsificação.

Ovar será. o El-dorado, onde to-

do é bem, até a lama das ruas?

Com diversas substancias nocivas

é costume adulterar o leite, entre as

quaes com maior frequencia appare-

com a agua e a urina.

Se a agua fosse pura, haveria só

o inconveniente de abaixar o grau

nutritivo do leite, mas Deus sabe

que agua será!. . .

A razão de se juntar urina ao lei-

te é para aproveitar a sua densida—

de e fructar a analyse pelo lactome-

tro Será. muito difficil a iiscalisa-

ção do leite?

Nao. Pelo modo como se faz no

Porto, qualquer ollicíal da camara

ou da administração, sabendo lêr

numeros até cem, munido de um la-

ctometro, apparelho de facillima

mauuseação, dará conta do recado.

E' grosseiro este processo, mas

seguramente evitará a adulteração

com liquidos de menor densidade,

como a agua por exemplo.

Porque se não faz? não sabemos,

mas deve ser pela mesma razão, que

põe a incnria e o relaxamento a

presidir aos destinos d'Ovar.

Outro genero de primeira neces-

sidade é o azeite.

Qualquer negociante do genero

sabe investigar-lhe a acidez, que é

alliáz uma operação corriqueira.

Pois nem a essa elementarissima

se manda proceder.

___—““_—

A lei, que 6 extremamente con-

descendente u'este ponto, põe o li-

mite de tolerancia no grau 5.

Que acidez estaremos nós a inge-

rirl. . . Lembra-nos, que um amigo

nosso se queixava continuamente de

indisposição gastriea, denunciada já

por evidente emmagrecimento. Ti-

nha confiança no azeite, que consu-

mia, pois viera directamente de casa

do lavrador.

Feita a analyse, o tal azeite ge-

nuino accusou, se bem nos recor-

damos, 12 graus. Retirado da ali—

mentaçao, desappareceu a doença.

Um azeite assim pôde ter a vantagem

de dispensar o vinagre; se nao fôra

o perigo da saude, e seu uso seria

uma medida economica.

A acidez em regra não é uma

falsificação, é o resultado de má.

qualidade da azeitona, ma colheita

ou mau fabrico, mas nem por isso é

menos prejudicial.

Andando.

Tambem nao é pequeno o consu-

me de vinho. A sua falsificação com

agua e tradicional, e nao seria, aps-

sar de burla coudemuavel, da maior

nocividade, se a agua fosse pura,

antes em muitos casos redundaria

em beneficio. Mas é que a agua des-

cora-o, sendo preciso corrigir este

defeito por meio de substancias có-

rantes, entre as quaes as da bolha,

etc. As côres da anilina sao peri-

gosas, mas, porque são caras, nio

se usam, D'este lado podemos estar

descançados. Tambem é facil a ve-

rificação. Adeaute.

Os generos de mercearia, taes co-

mo bacalhau, arroz, assucar, man-

teiga, chá, café, massas, etc., são de

facil deterioração. Se o acondicio-

namento nao é perfeito, o menos

que succede 6 apodrecer o baca-

lhau, rançar a manteiga e mistura-

rem-se os outros generos com os

detrictos e excrementos da bicharia,

que habitualmente habita as lojas e

armazens. O proprio assucar fer-

menta, principalmente se trouxer á

mistura, como já se vae usando, al—

guma farinha de cereaes.

Vistorias de saude aos estabele—

cimenyos; para que?! quem cá. Bear

que se governo.

E por aqui adeante seria um ea-

tendal interminavel. Não queremos

terminar sem verberar com toda a

indignação. que o caso merece, o

abuso inqualiiicavel de se venderem

drogas medicinaes nas mercearias.

Só uma ganancia iujust ficavel ou

uma inconscieucia lamentavel po—

dem explicar um tal estalo de coi-

sas. Está,-se a vêr a immineucia do

perigo.

E a ousadia avulta, pois ha mer-

ceariasinha, que é uma perfeita dro-

garia. A lei é clara e terminauts ua

prohibição e na comminaçao de pe-

aas. Parece ignorada sómente das

nossas auctoridades. E depois os

pharmaceuticos, a quem se faz as-

sim uma concorrencia desagua! e

desleal, é que aguentam com o epi-

gramma da agua do poço, quando é

certo que Deus sabe as didiculda-

des, que lhes vão por casa.

Manuel Nunes

 

Lagares selectos

 

V

Manos essencial é o direito

eleitoral ou a garantia do jury.

Traz aquelle não raro violen-

cias, corrupções, tumultos: traz

este pela indulgencia. ás vezes

pela venalidade, frequentemente

pelo temor, audacia nos maus,

frequencia nos crimes. A propria

religião dá pretextos ao fanatis-

mo e o fanatismo tem escripto a

sua historia com lagrimas e san-

gue na face dos seculos.

Pois bem: supprimi o eleitor;

supprími o jurado, supprimi a

religião, supprimi tudo pelos pe-

rigos que de tudo podem advir.

Fique só a prevenção e a polícia.

«so'. anao-.....oeen-eeo-nus-o

Visto que assim se entende a

Carta, os prelados diocesanos e

o seu clero são funccionarios,

não só porque o poder temporal  
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Como já disse n'uma cbronica anterior os

insecticidaa actuam ou por contacto provocando

uma irritação geral de tal natureza que traz

como consequencia a morte ou obstaudo e

lhes dá uma intervenção maior

ou menor em assumptos de com-

petencia civil: são funccionarloo

   

 

Carnaval ' ,

Estu- ilo e despido de graça e

   
gsentidos, ficando por algum tem-

'po estendido na rua até que, re-

cuperados os sentidos, chamou

por soccorrv, sendo levado a ca-

puhllcos no proprio ministerio sa-

cerdotal; porque convertida a re-

ligião em instituição politica, os

ministros d'ella são agentes e

executores da lei constitucional,

Justamente na esphera espiritual;

absurdo, na verdade grande mas

corollario ineluctavel de outro

absurdo maior, a interpretação

que os reaccionarios e ainda al-

guns liberaes dão ao artigo 6.0

da Carta.

Eram acaso dogmas em 1826

o immaculatismo e o infallibi-

' lismo?

Quem ousaria afrmal-o?

Era em 1826 um dos caracte-

res essenciaes da catholicismo a

perpetuidade da fé e a sua iden.

tidade atravez dos seculos? Nin.

guem se atreveria a negal-o. Os

proprios restauradores de velhos

erros agora convertidos em dogmas

fazem esforços para os jiliarem

nas tradicções da egreja. São as-

plendor» do céu que andavam nu-

Iados. Acceitavam-se porventura

antes d'essa epocha as maximus

do «Syllabus» contradlctorlas com

as leis do relno, com o seu direito

publico? ]á notei que nem o pro-

prio absolutismo acceitava aquel-

las que o contrariavam, quando,

dispersas, não se pensava ainda

em compaginar essa especie de

mappa estrategico da campanha

contra a civilisação.

Alexandre Herculano.

EW

CHRONIGA AGRICOLA

 

LXI

INSEGTIGIDAS

Tambem teem sido usados como insectici-

das 0 wife-carbonato de potassa, : berm'na

e o anão sulf'uroro.

Este ultimo e usado mais para a desinfe

. ação de amazona, celleiroe e até essa: d'habl.

tação e obtem-se pela queima do enxofre den-

tro do compartimento que se quer deaintectar

e a que previamente se tem tapado e colatera—

do todas as aberturas por onde o gaz pudesse

subir.

E' ainda empregado para o tratamento da

pyrale das vinhas, mas o seu emprego é nªeste

caso pouco economico e perigoso porque elle

alo e completamente innocente para a vege—

tação.

Querendo nual-o, cobre-se a cepa com uma

burrice ou uma campanula propria e queima-se

o enxofre dentro.

Ha finalmente o anão cyanhydn'co cujos

vapores .ao exu-aordinariamente toxicos e que

e empregado de preferencia para a destruição

das cochonilhas das arvores fructiferas.

Na California onde a agricultura attinglu

um lnvejavel grão d'adeantamento, usam o

acido cyanhydryco para o tratamento d'arvoree

grandes, de larangelras de grande porte.

Para isso cobremvse com uma tela imper-

meavel em fôrma de tenda de campanha que

se ata bem em baixo ao tronco da arvore. Au-

tes de a atar, prende-se um vaso com agua e

acido aulfurioo a um dos ramos inferiores, fi-

cando suspenso por cima um sueco de papel

com cyanureto de potassa que por meio d'um

cordel devidamente disposto se faz descer até

mergulhar no liquido.

Ha tambem apparelhos proprios para isto.

O Uatumento deve ser feito no por do sol

ou em dia encoberto e dentro d'um quarto de

hora tem-se conseguido o resultado desejado.

O seu emprego e perigoso por ser um ve-

neno muito activo para todos.
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respiração do insecto e matando-o por as-

phyxia.

Ha, porem, Outros que actuam por envene-

namento e que devem ser absorvidos por os

insectos oonjunctamente com os seus alimentos.

São os chamados

rusac'ricroas iu'rsauos

0 rhlorelo de barra que é relativamente

barato e muito menos perigoso de que os

compostos arsenicaes de que adeante lallarei e

que sendo magnilicos insectidas são. por muito

toxicos, d'applicacão perigosa para. o homem

e para os animnes domesticos. Emprega-se

na dose de a por cento em dissolução em

agua, sendo conveniente. por a sua pequena

adherencia, mistural-os com mel-ço.

Nunca se deve juntar o chloreto de barro

ás caldas cuprlcas porque perde a sua força.

A nicotina & tambem muito usada e de

seguros edeitos. sobretudo contra o. lagarta da

cochyllis e pode misturar-se com a calda bor—

deleza a 2 por cento, empregando-se 3 litros

de nicotina para 225 litros de calda bordeleza.

Temos finalmente os compostos arsenicaes

que pela sua importancia e perigos. tratarei em

outra chronica.

“variam

Dia a Dia

  

  

Passou no dia 7 o anniverserio

natalício do nosso estimado amigo

Zeferino Camossa Ferraz d'Abreu,

brioso tenente do exercito em ser-

viço na Africa Oriental.

Tambem fazem annos:

No dia 13, o nosso amigo Ma-

nuelFerreira Dias.

No dia 14, o snr. João Antonio

de Carvalho.

E no dia 15, o snr. Manoel Al-

ves Corrêa.

A todos as nossas felicitações.

=Por motivo de doença guarda

ha dias o leito, em Lisboa, onde

se encontra desde a reunião repu-

blicana, a que fôra assistir, o noa-

so prestimoso amigo e director

d'este semanario Antonio Valente

d'Almeida.

Do coração lhe desejamos o seu

completo restabelecimento.

=Tambem teem estado enfer-

mos os snrs. joão d'Oliveira Go-

mes Silvestre e ]oâo Antonio Lo-

pes, aos quaes desejamos as me-

lhoras.

=Partiu na preterita semana

para a cidade do Para o nosso

estimado conterraneo Luíz Arau-

jo d'Oliveira Cardoso. Desejamos-

lhe feliz viagem e fortuna.

=Partiu sabbado passado para

Lisboa, com alguns dias de demo-

ra, o nosso amigo Antonio d'Arau-

jo Sobreira.

=Tambem foi passar alguns

dias aquella cidade o snr. major

Anthero de Magalhães.

=]á se encontra n'esta villa,

de re resso da sua digressão, o

snr. lãanoel Rodrigues da Graça.

=Veio passar as ferias do Cir-

naVal a esta villa o snr. Delfim

José Rodrigues Braga, escrivão

de direito em Cantanhede.

=Esteve na semana passada

n'esta villa o nosso presado assi—

gnante snr. Eurico de Souza, ha—

pharmaceutico em Torrão do
hit

Alemtejo.

___—
___?

!”—

V3 com 80 pl'OVãVª. que 0 aggravan-

 

enthus'asªno foi o Carnaval em

Ovar. onde já ha muitos annoa

não tem sido outra coisa.

Se não fossem um com mez da

Ribeira, um ou dois can-cs. d'on-

de se despediam serpen'ioas e

trenoços, e alguns, poucas-, mas-

caras sensabmões, dir-se-hia que

o entrudo passara desapercebido

nas ruas.

Particularmente, de portas a

dentro, brincowse em algumas

casas. ,

Onde o Carnaval deu signal de

si, com a sua folia gaiata e traves-

sa, foi no theatro, nas noites de

domingo e terça-feira passada,

durante as recitas carnavalescas

promovidas e eifectuadas polos

socios do futuro Club dramatico

musical—sportivo Ovarense.

Alli, sim, alli é que a folia teve

a sua delirante consagração: Ser-

pentinas e conffetti em profusão,

ditos alegres trocados entre espe-

ctadores e palco, riso e animação

em barda, foi o que pacatamente

reinou portas a dentro do nosso

theatro durante aquellas noites.

Mas não se julgue, porém, que

tudo foi limpo n'uma sociedade

civilisada. A estupidez e grosseria

tambem se fizeram exibir.

Por exemplo: um espirituoso

mancebo, que do franquismo é

lamparina cá no burgo, teve a lu-

minosa lembrança de espalhar

pela sala verdadeiras nuvens de

pimenta.

Os espectadores verberaram e

censuraram acremente, e com ra-

zão, a chalaça da infeliz creatura.

Que aproveite a licção para o fu-

turo.

Fallar no bom desempenho das

peças que subiram á acena viria

fôra de proposito em epºcha de

Carnaval.

Limitamo'nos a enumerar só

essas peças para archivo, visto

que algumas d'ellas são criginaes'

d'um nosso distincto e lettrado

conterraneo e amigo. Eil-as:

Domingo —Strugle for life, 1

acto carnavalesco em verso, de

Dias Simões; Papagaio, cançone-

ta, de Dias Simões; Casa de doidos,

comedia em I acto, e Pinto, Lei-

tão & C.“, comedia em t acto.

Terça-feira—Sem mulher e sem

dinheiro, comedia em [ acto; Tau

borda em Pombal, comedia em 1

acto, e Enterro da Folia, episo-

dio carnavalesco, de Dias Simões.

   

 

    

 

    

    

   

   

 

   

    

   

  

  

  

 

    

   

 

   

  

  

se por pessuus que acudiram aos

seus gritos. O caso deu-se antes

das horas e sem testemunha.

Não ha que vêr, é habil o tal su—

jeito. . .

D'. segunda, que se pass u Cêr—

ca das 10 horas da noite, no logar

do Monte, foi vicúma Antonio

Fernandes Marques, rapaz de 17

annos, solteiro, do logar do Car-

rascal, que recebeu uma facada

na parte anterior do pescoço, além

d'outros ferimentos. Os indigita-

dos auctores d'esta covarde proe-

za são quatro rapazolas regulan-

do pela edade do ferido, de no-

mes ]osé e Victorino, filhos de

Maria do Constantino, Antonio,

filho de josé Branco, da Murteira,

e josé Chumbo.

Segundo nos informaram foram

estes que, sendo companheiros do

Marques, o espancaram sem razão

em local esmo e o abandonaram

depois de ferido.

Tambem nos informaram que o

regedor, depois de prevenido do

caso, fizera ouvidos de mercador.

O offendido foi transportado no

dia seguinte n'um carro para o

hospital d'eata villa, onde está em

tratamento. '

O estado do ferido é gravíssimo,

presumindo-se um desenlace.

Este estado de coisas não pôde

continuar assim. E' necessario

que as auctoridades se compone-

trem dos seus deveres.

Não é só à auctoridade admi-

nistrativa que nos dirigimos, é

tambem ao snr. juiz da comarca,

para que veja que a sua habitual

benevolencia tambem não anda

alheia à repetição d'estes fa-

ctos. . .

Um e outro, de mãos dadas,

podem muito bem contribuir, se-

não em absoluto, em grande par-

te, para o saneamento d'estes pa-

rasitas.

Aguardamos & attitude d'estas

auctoridades. . . e fallaremos mais

devagar, depois de vêrmos as

providencias que se adoptam pa-

ra estes dois casos.

Fallecimento

Aos estragos da tuberculose,

succumbiu, segunda-feira. sepul—

tando-se no dia immediate ao

anoitecer, a menina Constança

Gomes da Silva, prima e pupila

do nosso particular amigo Anto-

nio Correia Dias e Ribeiro.

A' família da inditosa menina,

especialmente áquelle nosso ami-

go, as nossas condolencias.

Desordens e—aggressões

Está fertil a nossa terra em

actos d'esta natureza. Na noite de

domingo deram-se mais duas gra-

ves aggressões—uma no Largo

dos Campos e outra na freguezia

da Arada, d'este concelho. Da pri-

meira o oii'endido foi o snr. José

Alves da Cruz, da rua dos Cem-

pos, que declara que o seu ag-

gressor fôra um tal Manoel Ar-

renta, do Bill'l'º de S. José, que

é, segundo nos dizem, um adicio—

nado em aventuras d'esta ordem.

A arma empregada foi uma adoe-

la e o aggredido apanhou tal do-

se de bordoada que cahiu sem

Contrilniições

Foi prorogado até ao fim dºes—

te mez de fevereiro o preso para

o pagamento voluntario das con-

tribuições gentes do Estado, rela-

tivas ao anno findo.

Incdddio

Na visinha costa de Cortegaça,

___—
_-

aconselhando, que seria bom e pro- a valentia dos homens extraordina-

 

  

 

d'este concelho, manifestou-se do.

ta se aproveitasse de tal fraude e

impostura para extorquir valores

aos seus estupidas cortezdos; o que de

certo praticaria um gamenho decidi—

do a tingir-se D. Miguel para os es-

poliar. Que a pronuncia fôra iniqua,

atabafada apaixonadamente, e sem

baze, visto que nada se colhia dos

depoimentos das testemunhas, e ape-

nas se fez obra por hypotheses e in-

dícios, fundada em um rol de indivi-

duos alarves a quem o eupposto mo-

narcha fazia mercês de commendas,

de titulos, de patentes e até de mi-

tras, sem que d'ahi resultasse alvo-

roto nem leve perturbação na. ordem

publica e mesmamente damno para os

mencionadosªburros que pediam as

mercês, e que deviam ser pronuncia

dos em primeira instancia, se a côrte

de S. Gens de Caicos, não fosse uma

força de entrado.

E, dilatando—se filosoâcamente e

chistoso, o juiz relator, addioionava,

    

  

  

  

  

   

  

Camillo Castello Branco

ll Brazileirii de Prazins

E lavrou o accordo muito rechea-

do de gryphoz—Que aggravado era

o aggravante pelo juiz da comarca

de Lanhoso, porquanto na pronun-

cia de primeira instancia haviam ai-

do desprezadas as formalidades mais

ouriaes, pois que nenhuma testemu-

nha depozéra que o aggravante se

inculcasee D. Miguel para perturbar

a ordem constituida, chamando o

povo a revolta; e das respostas do

aggravante no iuterrogatorio a que

procedeu a authoridade administra-

tiva constava que o prazo quasi que

fôra obrigado por um clerigo estupido

e edurrado miguelista a chamarem-

lhe D. Miguel Lº; mas não conste-

        

  

  

  

  

 

veitoso que nas terras selvaticas do

Minho se espolhasse muitos Migueis

d'aquella casta o feitio até que os

Sebastianistas se convoncessem de

que sómente assim poderiam arran-

jar um Miguel que lhes dêsse com-

meudas, titulos, postos militares e

prelasias.

Os desembargadores, com oseu

rapé engatulhado aos narizes, riram

muito do final do accordão, e, sor-

vidas as pitadas sibilantes, assigne-

ram por unanimidade.

Reformada a sentença 9 pages as

custas pelo juiz da primeira instan-

cia, Verissimo foi posto em liberda-

de; e, quando chegou ao escriptorio

encontrou a Libauia de Covas des

  

      

 

  

do carcereiro Mello para se despedir,

maiada de jubilo, nos braços da mu-

lher do chuveiro. Como era feliz, doi-

xou-se ser mulher—chorou; e quan-

do lho cumpria dar animo ao prezo,

no pateo do governo civil, riu-se com

rios.

O conselheiro Leite recommendou

ao Nunes procurador que lhe mau-

dasse a casa o Verissimo. O filho de

Norberto apresentou-se timorato, ro-

ceoso, com maneiras submissas, mas

dignas d'um Borges Camôlo infeliz.

explicou-lhe

que o chamara para lhe fazer co—

nhecer a divida que lhe pagou, pos—

to que as situações fossem muito di-

versas. Improperou-lhe severamente

o seu delicto; estygmatisou a acção

de permittir que ' o julgassem D.

Miguel; fallou acerbamente contra

este tyramuo parricida, incestuoso,

canalha, e terminou por lhe aconse-

lhar o trilho da honra, o trabalho, e

a expiação das suas irregularidades,

mostrando-se digno da compaixão

inspirára, dospronuncian—

do-o. O Verissimo beijou—lhe a mao,

e recusou dez pintos que o conselhei-

ro lhe dava—que, se um dia neces-

O desembargador

que lhe

   

  

    

  

  

 

mingo passado um violento incen

dio, sendo devorados pelas cham

nas 25 a 30 palheiros (casas de

cadeira).

Ignora-se a origem.

 

ilib'êotheca de Educação lloilerna

“SOCIALISMO iluminismo,

Traducrá'a de Ribeira de Carvalho

 

A Bibliotheca de Educação Moder-

na, que iniciou a sua publicação com

o livro A Egreja o a Liberdade, de

Emilio Bosai. o famoso auctor do

Christo nunca existiu, acaba de pôr

á. venda um novo livro, notabilissimo

tambem, intitulado Soclallemo o

Anarquismo, devido a. penas de

grande pensador Hamou.

E' um estudo, completo e claro,

acêrca destas duas doutrinas so-

ciaes. Poderíamos dar-lhe os seguin-

tes sub-titulos, porque todos estes

assumptos são tratados no livro:

O que é o socialismo—A sua ori-

gem, os seus diversos systemas e

doutrinas—O que querem os socia-

listas—A sociedade futura—A sup-

pressão da miséria—A substituição

dos exércitos e dos regimens peni-

tenciârios—O casamento com anoto-

rizaçao paterna e sem a intervenção

da Egrcja ou do Estado—0 amor

livre—Como se pode pôr em pratica

o socialismo—O socialismo e a reli-

giâo—A marcha incessante para a

revolução—A união de todos os re-

volucionarios—A propriedade e o

trabalho—A constituição da familia

e do ensino —-0 que é o Collecti-

vismo—O que é o Communismo—O

que será a sociedade no dia seguin-

te ao da Revolução Social—O socia-

lismo cathólico é uma burla—Os

progressos do ayndicaliemo.

O que é o Anarquismo—A sua

origem e os seus diversos systemas

—0 que querem os anarquistas—

Opiniões dos seus maiores escripto-

res -A liberdade integral, aspiração

dos verdadeiros revolucionarios—

O interuacionalismo ou união de to-

dos os povos—A evolução de ideia

de patria. -—Os mártyres do Anar-

quismo —Os socialistas-anarquistas

portuguezes—A Anarquia é o com-

plemento do Socialismo.

Como se vê, o Socialismo e Anar-

quismo, segundo volume da Biblia-

theca de Educação Moderna, 6 uma

obra que estuda e esclarece aquellas

duas doutrinas, tornando—se indis-

pensavel a todas as pessoas que dese-

jam instruir—se o que se interessam

pelas modernas questões sociaes.

 

Preço do volume: brochado, 200

réis. Maguilicamente encadernado

empercalma, 300 réis.

A venda em todas as livrarias.

Romeno-se, tambem, pelo correio,

para todas as terras da província,

Africa 6 Brazil. Pedidos à leràl'la

Internacional, calçada do Sacramen-

to, ao Chiado, tia—Lisboa.
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sitasse, lh'os poderia. E o Fortuna-

ro Leito. a rir:

——Entào as bêstas dos abbadeg

sempre cahiram? Fez você muito

bem. Devia esfolar essas cavalga-

duras!

O Verissimo recuava muito agra-

decido.

O conselheiro Fortunato exerceu

uma enorgica influencia vitaliaadora

na nova encerebraçào de Verissimo

Borges e bastante na do Torquato

Nunes Elias.

Por medeaçao do bondoso des-

embargador, obteve o Nunes alvará.

de solicitador de causas nos audi-

torioa do Porto. Ganhou boas rela-

ções. Era esperto. zeloso e pagava-

ae regularmente. Chamou para a ci-

dade a mulher e os dois filhos. Alu-

garam casa na rua de Traz as duas

familias. Davam-se muito bem, a

com os salarios de procurador,

gastavam economicamente os réis

7505000 das Botelhos, de meias

 



4 A PATRIA

 
PARA

Consumo e exportação

Qandhs &. “Yªko, Sue.“

Grande deposito dos seus conhecidos Vinhos-EELESTE

(Glarete), VIRGEM BAlRRADA (encorpado), VERDE DE

CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

Alcool; aguardentes de vinho, ligo e bagaceira; geropi-

gas íinas e baixas.

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

“ . ' . . .
Na sua 'õanozma” faz, tunas, pxpas, quaúoías, Gama

àe qu'uúo, ânimo, u'xges'xmo e toào o ma'xs comum““ à

mesma gatmú'mào a sol'xàez e petíe'xqão Aos seus ktaãaíhos.
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